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Evolução do parque de veículos 
eléctricos e híbridos no mercado 

português e políticas de incentivos à 
sua utilização
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Tipos de veículos eléctricos recarregáveis

Existem vários tipos de veículos 

eléctricos eléctricos recarregáveis 

(ECVs - Electrically Chargeable

Vehicles).
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Tipos de veículos eléctricos recarregáveis

BEV - Battery Electric Vehicles
Veículos eléctricos puros em que as baterias são a única fonte de 

energia.
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Tipos de veículos eléctricos recarregáveis

EREV - Extended-range electric vehicles
Veículos que utilizam as baterias como principal fonte de energia, mas 

que recorrem a um motor de combustão interna como extensor de 

autonomia, recarregando-as quando se esgotam.
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Tipos de veículos eléctricos recarregáveis

PHEV - Plug-in hybrid electric vehicles
Veículos eléctricos híbridos gasolina / gasóleo que utilizam baterias 

recarregáveis através de uma ligação externa à rede, mas que podem 

funcionar apenas com o motor de combustão interna.
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Veículos eléctricos recarregáveis

Vantagens dos veículos eléctricos
• Custo por quilómetro muito inferior ao de um veículo com motor de combustão (sem 

considerar o custo de aquisição).

• Menor impacto ecológico.

• Maior facilidade de estacionamento e de circulação no centro das grandes cidades.

Desvantagens dos veículos eléctricos
• Custo total por quilómetro ainda elevado.

• Investimento inicial no veículo significativo.

• Fraca autonomia.

• Dificuldades no carregamento das baterias.

• Incerteza quanto ao valor residual numa troca futura. 
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Evolução do parque mundial de automóveis eléctricos recarregáveis

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

M
ilh
õe

s	d
e	
ve
íc
ul
os

Outros

Portugal

Índia

Coreia

Canadá

Suécia

Alemanha

França

Reino	Unido

Holanda

Noruega

Japão

Estados	Unidos

China

BEV	+	PHEV

BEV

Fonte:	IEA	e	ACAP.



99

Repartição do parque mundial de automóveis eléctricos recarregáveis em 2016
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Evolução do parque de automóveis eléctricos recarregáveis em Portugal

Fonte:	ACAP.
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Evolução das vendas mundiais de automóveis eléctricos recarregáveis
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Vendas de eléctricos recarregáveis em % das vendas totais, em 2016 (países seleccionados)

Fonte:	IEA	e	ACEA.
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Fonte:	ACEA.

Vendas de automóveis eléctricos recarregáveis em % das vendas totais, em 2016 (UE)

União Europeia	=	1,07	
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Reservas mundiais de Lítio

Fonte: Statista 2017
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Incentivos à mobilidade eléctrica

Incentivos

O aumento das vendas depende em grande medida dos incentivos

oferecidos
China – Fortes incentivos na forma de isenção de impostos na aquisição e de subsídios 

financeiros directos, conjugados com restrições na emissão de matrículas de carros com 

motor de combustão interna.

Noruega – Isenção nos impostos sobre a aquisição (aproximadamente USD 11.600). Os 

BEV têm isenção de IVA (taxa 25%).

Holanda – Isenção total nos impostos sobre a aquisição.

Portugal – Isenção total no ISV e no IUC, redução na tributação autónoma e possibilidade 

de dedução do IVA (empresas), incentivo directo de € 2.250 à aquisição.
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Incentivos à mobilidade eléctrica em Portugal

Incentivos

ISV
Eléctricos puros: isenção total
Híbridos plug-in: 25% das taxas da tabela A

IRC – gastos aceites para efeitos fiscais
Eléctricos puros: € 62.500
Híbridos plug-in: € 50.000
Combustão interna: € 25.000

IRC – Tributação autónoma (exemplo veíc. c/ custo aquisição > € 35.000)
Eléctricos puros: isenção total
Híbridos plug-in: 17,5%
Combustão interna: 35%
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Incentivos à mobilidade eléctrica em Portugal

Incentivos

IRS – Tributação autónoma (exemplo veíc. c/ custo aquisição > € 20.000)
Eléctricos puros: isenção total
Híbridos plug-in: 10%
Combustão interna: 20%

IVA – dedução de despesas
Eléctricos puros com custo de aquisição < € 62.500
Híbridos plug-in com custo de aquisição < € 50.000

IUC
Eléctricos puros: isenção total
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Incentivos à mobilidade eléctrica em Portugal

Incentivos

Incentivo pela introdução no consumo de um veículo de baixas emissões

Eléctricos puros: incentivo directo de € 2.250
Híbridos plug-in: dedução de € 562,5 no ISV 
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Desafios da mobilidade eléctrica

Todos os estudos apontam para 
que o motor de combustão interna
continue a ser o principal propulsor
de veículos automóveis na próxima
década.

Existe algum potencial para o 
aumento da eficiência dos motores
térmicos convencionais, mas o 
mesmo encontra-se limitado pelas
leis da física, o que abre uma
janela de oportunidade às energiais
alternativas.
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Potencial de mercado

Potencial de mercado
A ACEA  - Associação
Europeia de Construtores de 
Automóveis admite que a 
quota de mercado dos 
veículos eléctricos
recarregáveis poderá atingir
entre 2% e 8% das vendas no 
período entre 2020 e 2025.

Segundo a ACEA, o aumento da penetração dos automóveis eléctricos dependerá, 
entre outros factores, do alargamento da infraestrutura de abastecimento e do 
apoio dado pelos Governos e entidades públicas à mobilidade eléctrica, o que 
poderá acelerar a sua adopção por parte dos consumidores.
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Eficiência e emissões

Os veículos eléctricos são mais eficientes que os veículos com 
motores de combustão interna na perspectiva tank-to-wheel. 
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Eficiência e emissões

Na verdade, o impacto das emissões de CO2 deveria ser medido em
todas as fases da cadeia energética well-to-wheel.
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Eficiência e emissões

… e, preferencialmente, em todas as fases from dust-to-dust.

Utilização

Reciclagem

Produção
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Desafios da mobilidade eléctrica
Impacto ambiental

A análise da cadeia energética poderá determinar que um veículo eléctrico, num
determinado país, tenha uma pegada ecológica superior à de um veículo de 
combustão interna, dependendo, por exemplo, se na produção de energia
eléctrica são utilizadas fontes renováveis ou muito poluentes (centrais a carvão).

É necessário melhorar o impacto well-to-tank para tornar os veículos eléctricos
numa verdadeira alternativa ecológica.

Autonomia

É necessaro melhorar a autonomia das baterias através do aumento da sua
densidade energética.

É necessário melhorar a rede de postos de abastecimento.

Custos para o utilizador

É necessário massificar a produção e melhorar a tecnologia para reduzir o custo
dos veículos e das baterias.

Incentivos

É fundamental que, até se verificarem economias de escala na produção e 
novos avanços tecnológicos, continuem a conceder-se incentivos
governamentais.
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www.acap.pt

Há mais de 100 a representar 
o sector automóvel


